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Socorro .de Inverno
"¥+?----

No Governo" Civil de Faro e a

convite do Ilustre Governador'
Civil, reuniram-se os srs. Presi­
dentes das Cámaras Municipais
do Distrito. O sr. dr. Antero Ca­
bral explicou os motivos da reu­

nião, transmitindo a orientação
indicada pelo sr. Ministro do In­
terior sobre os processos de an­

gariação de auxilios para o So­
corro de Inverno e conrribuição
das Comissões Concelhias. Já
está formada a Comissão Distri­
tal a que preside o sr. Governa­
dor Civil. A:s Concelhias presi­
dem os Presidentes das respecti­
vas Camaras Municipais.
A de Tavira fiCOU constituida

pelos srs. Presidente da Camara
Municipal, Provedor da Santa
Casa de Misericordia, Delegado
Escolar, Sub-De legado Regional
da M. P., Comandante da Lan­
ça da L. P. e pelo rev. o António
do Nascimento Patricia, Prior
de Tavira.
Esta Comissão reuniu pela La

vez no dra 7 do corrente, pelas
2 I horas, na Camara Municipal,
tendo sido empossada pelo sr.

Presidente da Camara Municipal,
dr. Ramos Passos. Trocaram-se
impressões sobre a melhor for­
ma de cumprir o mandato rece­

bido. Do que -for resolvido ire-
'

mas dando conhecimento.

Bombeiros de Tavira
A propósito desta briosa cor ..

poração recebemos uma carta do
nosso querido amigo e colabora­
dor, sr. dr, Eduardo Mansinho.
que publicaremos no proximo
número. Porque merece o nosso

inteiro aplauso, desde já chama­
mos a atenção de todos os tavi­
renses para a ideia nela exposta.
Do adiamento involuntário da
sua publicação pedimos desculpa
ao seu autor.

Circulo Cultural do Algarve
Uma Expos'lção de Desenhos

O jovem artista Garcia Mar­
tins, abre hoje, em Faro na séde
dêste Circulo, uma exposição de
cêrca de 100 trabalhos em que
se afirma prometedoramente.
A exposição estará patente ao

público das 17,30 horas às 19 e
das 20 às 24 horas, em todos os

dias. Hoje e no próximo domin­
go, em que encerrará; a abertura
será às IS horas e 30.

qualidades nem a méritos.
Eis enfim multiplas maní­

festações dum estado doentio
das sociedades contempora..
neas, que exige, para ser cu ...

rado radicalmente, um pro ...

fundo exame de consciencia
de todos os portugueses.
Que o façam pois todos,

por forma que a Legião de
almas puras e vontades de
aço, disposta a todos os sacri ..
ficios, se aproxime, cada vez

mars, do alto fim a atingir.
O nosso programa será

pois, apenas - caminhar a

passo firme e seguro, seguin­
do a rota que, sob a égide do
Venerando Chefe do Estado,
o génio de Salazar nos soube
projectar no futuro.
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...NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS

Escolheu a Mocidade Portuguesa a data do 1.0 de De-
, zembro para seu dia. Em boa vontade, a escôlha não po­deria ser melhor nem mais apropriada. A Mocidade Por­
tuguesa, vasto movimento nacional em que a juventude de
todo o país é educada na veneração dos feitos gloriosos da
História pátria, no amor arraígado das mais belas e nobi­
litantes tradiç6es de uma Nação oito vezes secular, no
adestramento das mais preciosas virtudes cívicas de um
Povo pioneiro da Civilizaçãô, não, podia, de facto, esco­
lher melhor data do que .aquela em que um punhado de

, portugueses de rija têmpera e exemplar patriotismo se le­
vantou unânime pára desfazer um êrro político e garantir
a Portugal que retomasse os caminhos gloriosos que seus
filhos em séculos de porfiada luta tinham sabido traçar.

Escolhendo a data do 1.° de Dezembro para seu dia, a
Mocidade Portuguesa teve justa consciência da missão
que lhe cumpre realizar. Nela se concentra a formação das
futuras gerações, a preparação física, moral e mental das
gentes que terão nos anos vindouros a pesada responsabili­
dade de continuarem uma profunda obra de resgate, de
levarem por diante o ressurgimento de uma Pátria que
nem nas horas mais sombrias da sua História esqueceu,
por um momento sequer, o papel decisivo que desempe­
nhou no alicerçarnento dos novos tempos,_levando a todos
os recantos do Mundo a luz da Civilização e a Cruz de
Cristo, símbolo dos mais altos valores morais que orna-
mentam o Homem.

'

Não quis a Mocidade Portuguesa, escolhendo essa da­
ta, significar que não se havia já esquecido um êrro da
história peninsular, Não. Essa data apenas exemplifica que
só irmanados pelos mais firmes 'laços de amizade e orien­
tados por iguais sentimentos de ,sincera cooperação os
dois Povos Ibéricos puderam alcançar a glória que os ilus­
tra na História do Mundo e assegurar o cumprimento da
sua missão civilizadora . Hoje, essa data apenas traduz
o reconhecimento mútuo das perniciosas conseqüências
de um acidente da história peninsular, reconhecimento que
agora anima ambos os países a colaborarem no amplo e
estreito entendimento que os seus Chefes, com claro senti­
do das realidades e dos mais altos interêsses dos dois Po­
vos, em boa hora revelaram como único caminho possível
para que ambas as Nações atinjam objectivos idênticos­
o seu progressivo engrandecimento-.

O Bloco Peninsular, realidade política a que está re­
servado largo papel construtivo na obra de reedificação
de um mundo de paz que só pela boa-vontade comum e

sincero espírito de entendimento pode vir a ser uma reali­
dade, é um dos princípios que a Mocidade Portuguesa não
esquece na sua preparação para a vida ao serviço do Pais.
O 1.0 de Dezembro, dia da Mocidade, não é apenas uma
data que rememora uma libertação, é também uma data
simbolizando que só o entendimento sincero e um concre­
to espirito de colaboração podem garantir às duas Nações
Peninsulares a segurança de uma conveniente contlnuída..

de histórica.
H. T.

No acto da posse da nova Junto' Centrai da' Legião Por­
tuguesa, presidida pelo sr. Engenheiro-Agronomo, André
...\7avarro,_proferiu um importante discurso Sua Ex. a o Mi­
nistro do Interior, do qual transcrevemos a seguir um im­
portante trecho bem signific.ativo pelo seu conteudo, Não
queremos deixar de aproveitar a ocasião para chamarmos,
novamente, a atenção dos nossos leitores e de todos os nacio­
nalistas, para a serie brilhante de discursos que o sr. Te­
nente-CoronelJulio Botelho Monis tem proferido e que, se

definem um homem) caracterizam, especialmente, uma men­

talidade consciente e disciPlinada.
«A Legião integra-se no conceito da Nação armada», co­

munga nos mesmos ideais das nobres fôrças militares, dispu­
ta a primazia no sacrificio e por isso aceita a mesma disci­
plina individual ou colectiva capaz de elevar ao maximo a

prática das virtudes militares.
A Legião não é porem, um Exército e não é tambem uma

fôrça de policia. A Legião Portuguesa abrangendo no seu seio
, todos os portugueses conseios dos seus deveres para com a

Pátria apenas procura a prática dessas virtudes que todos,
sem distinção missionaria, possam levar a cabo, por esfôrço
colectivo disciplinado, a unidade moral da Nação e cooperar
na defesa do nosso território contra tudo que pretenda corroer

os solidos alicerces do Patrimonio Nacional.
São as virtudes militares dum Rei conquistador, as dum

D. Nuno Alvares Pereira, as dum Mousinho, as dum Carva­
lho Araujo ou as dum soldado Mid6es, que serviram sempre
de estrela a nortear os lidimos exemplos da bravura e cons­
ciente cumprimento do devef"dos portugueses de todos os

tempos, que não hesitaram em dar a sua vida pela defesa do
que nos é sagrado.

.

Não poderia pois haver melhor espelho ti refletir estes al­
tos exemplos do que o das nobres fôrças armadas. Eis porque
a legião não sendo um Exército comunga com ele nos mes ..

mos deveres patrióticos e por isso necessitá possuir a disci­
plina que tempera a sua fôrça moral.

* * *

Vários irnperiallsmos mascarados de ideais superiores que
não conseguem praticar e que só utilizam para .uso externo,
tentam destruir, com objectivo de puro dominio, tudo que
constitue resistencia aos seus sinistros designios.

, Procuram aniquilar a familia, animalizando o homem,
adormecer o espirito pela destruição da Fé. Soltar as fôrças
do Mal, manietando as do Bem, para depois como vermes

malignos consumirem descansadamente tudo que nos é caro.

Não é original o sistema. Tem aparecido em várias épo­
cas este Dragão e os seus poderosos venenos. Varia apenas a

forma e os meios de acção. Em todas as épocas, porem, te­
mos sabido extirpar a maleita, obrigando a poderosa fera a

recolher-se ás sombrias cavernas donde partiu.
Confiança porem, não significa desleixo no combate. E'

necessário continuar sem descanso a luta contra todas as
-

fórças do mal quepretendem subverter a «l'átria,·a Familia,
os sentirnentos mais elevados da alma humana e as aquisições
seculares da civilização ocidental».

O virus do mal não é porem, muitasvezes, figurado, Pe..
netra na familia, na .íntimidade do nosso lar.,Covem por isso
chamar a atenção dos incautos para os sintomas <le tão pe­
rigosa doença social. ,�

,

E' o abandono a que 05 pais votam a formação moral dos
filhos.

E; o luxo, gastando-se no futil o que ê necessário para
dar vida a muitas vidas, e relaxando, pelo uso do artificial,
qualidades que se afundam no perigoso pantano das miserias
humanas.

_

E' a falta de caridade do afortunado, não procurando mi­
norar os sofrimentos do maior número.

EJ o comodismo do letrado, não tentando iluminar os es�

píritos obscurecidos ou transviados.
E' o desinteresse daqueles que procuram apenas com di­

nheiro, pagar dividas, que não souberam saldar pela prática
das virtudes.

E' a mira do lucro ilicito, roubado ás multidões anonimas
a constituir fonte de injustiça social.

E' a fraude no labor, na oficina ou no campo, levando,
pela deminuição do rendimento do trabalho, as tarefas mais
pesadas para o maior numero.

EJ O desejo de subida na escala social sem olhar a

'A ulncrivel Almadensej'
Completou 91) anos de existên­

cia esta Sociedade Filarmónica '

cujo nome é tão popular em to­
do o país, especialmente pelo
incrível «Incrível» com que os

seus fundadores a designaram.
Mas, com «Incriveb e tudo,

esta associação bem tem mere­

cido dos Almadenses que feste­
[aram calorosamente a sua quasi
centenária conterranea.
Entre outras manifestações edi­

taram um número unico do «In­
crível» cuja oferta muito agrade­
cemos e que se apresentou com

boa colaboração e com muitas
fotografias.
Os nossos cumprimentos com

sinceros votos e longa vida á
«Incrível Almadense». Que co-:

memcre O a.o centenario.

Um comentário
Há poucos dias o nOSiO pre­

zado colega «Diário do Alente­
jo», numa local em que se refe­
ria aos Jogos Florais elo Fim do
Ano, levados a efeito pela So­
ciedade Orfeonica de Amadores
de Música e Teatro, apelidou a
nossa cidade de vila.
Foi gralha concerteza,

PELA IMPRENSA
(\0 Minhoto»-Recebemos a

visita deste interessante semana­
rio nacionalista que se publica
em Valença do Minho, dirigido
pelo sr. José da Mota Lopes.
Agradecemos a visita e vamos

gost.osamente permutar.
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No dia 2 do corrente foi ho­

menageado com o descerramen­
to do seu retra to no Gabinete da
Presidencia da Junta de Provín­
cia do Algarve, o nosso querido
amigo e ilustre Presidente daque­
la autarquia algarvia, sr. Dr. Jo­
sé Correia do Nascimento. Pre­
sidiu á festa o sr. Governador
Civil qu� se referiu ao homena­

geado c á. sua acção com pala ..

vras de Justo louvor, usando,
também, da palavra o sr , Vergt­
lio Fagulha, em nome da Junta
de Província e o Chefe da Se­
cretaria daquele organismo.
O sr, Dr. José Correia do Nas"

cimento, distinto Professor do
Liceu de João de Deus, bem me­

receu a homenagem prestada. A
sua acção, quere dentro da Junta
de Província pela d.sciplina, im­
posta a todos os serviços, quere
pela forma como tem desenvol­
vida a intervenção da autarqura
a seu cargo nos diversos campos
que o Cadigo Administrative lhe

marca, é digna dos maiores elo­

gios.
A nossa cidade deve ao sr,

Dr. José Correia do Nascimento
um serviço de caracter muito es­

pecial e importante. Quando a

Junta de Província foi obrigada
a terminar com o Asilo de Iu­
fancia Desvalida de Esperança
Freire, inteiramente a seu cargo,
logo aquele nosso ilustre compro­
vinci ana iniciou as démarches ne­

cessarias para que o magnifico
edificio em que funcionava o Asi­
lo não ficasse desaproveitado. E
Tavira tambem receberia assim
uma justa recompensa que era,
especialmente, uma justa satisfa­

ção pelo desaparecimento de uma

obra de assistencia fundada por
tavirenses e que a inconsciencia
dos homens tinha deixado peri­
ditar quando ela possuia recur­

sos suficientes para viver. Bas­
tava que tivessem querido. Assim,
a Junta de Provincia teve de to­

mar conta dela e, mais tarje, por
força da lei teve de a encerrar.

Os que nessa altura. s� mecha­
ram para que o ASllo, auida que
só como obra de Tavira e para
Tavirenses, continuasse, não fo­
ram ouvidos. E o Asilo lá se foi,
como tanta outra coisa que a nos­

sa terra tem deixado desaparecer,
Pois bem. Nessa ocasião, sem

que interesses de especie alguma
a isso o levasse, mais do que o

de um imperativo de consciencia,
o sr. Dr. José Correia do Nasci- -

mento envidou todos os esfor­
ços e conseguiu que a Junta Cen­
traI das Casas dos Pescadores
aceitasse a sua ideia, a de criar
no dito edificio uma Escola de
Pesca para filhos dos pescado­
res algarvios. Seria faltar ao

mais elementar espirito de justi­
ça não reconhecer quanto auxi­
lio ele encontrou no sr. Major
Monteiro Leite, ao tempo Gover­
nador Civil de Faro.
Essa Escola é hoje quasi uma

realidade, isto é, falta-lhe apenas
entrar em funções. E para esse

resultado tem contribuido a boa
vontade da Junta Central - das
Casas des Pescadores e a do seu

Delegado nesta cidade, sr. Co­
mandante Henrique de Brito, Ca­
pitão do. Porto de Tavira.

.

Parecia-nos que a nossa cida­
de, por intermedi.p_.4o seu orgão
representative, a Camara Muni..

cipal, devia rnanifestar ao sr. Dr.
José Correia do -Nascimento a

sua gratidão por esse benefício
tão importante e que á sua cons­

ciencia e ao seu coração Tavira
lhe fica devendo. Ao tomarmos

conhecimento pelos jornais da

homenagem de Faro, não quise­
mos deixar de nos associar a ela,
lembrando o que Tavira deve ao

actual Presidente da Junta de
Provinda do Algarve. Ai fica a

sugestão.
Mas nâo queremos, tambem,

deixar de desde já manifestarmos
ao homenageado a nossa grande
satisfação por vermos tão justa­

Eurico Bentes de Oliveira mente apreciada a sua ac�ão pelos
seus companheiros de trabalho.

Acção Católica-No dia de Nos­
sa Senhora da Conceição reali­

zou-se, pelas 17 horas, no Tea­
tro Popular, uma sessão de pro­
paganda desta organização reli­

giosa. Foram oradores a Sra. D.
Maria Tereza Sanches, presiden­
te diocesana da Acção Católica
110 Algarve e o sr , dr. Falcão
Machado, professor do Liceu de
João de Deus. Ambos os orados

. res foram muito aplaudidos pela
numerosa assistência que enchia
o Teatro. Presidiu á sessão o

sr. dr. Ramos Passos que estava

acompanhado pelos oradores e

pelo sr. dr. Jaime Bento da Sil­
va. Um orfeon feminino de umas

dezenas de gentis meninas fês-se
ouvir e aplaudir nalguns nume­

ras de musica religiosa. Era di­

rigido pelo Maestro Herculano

Rocha, com acompanhamento de
um quintêto de que era pianista
a Sr." D. Maria da Luz.
Por motivo de avaria nos mo­

tores da Central Electrica, a ses­

são principiou uma hora depois
da marcada, sendo digna dos
maiores louvores a assistência

que, pacientemente, esperou a

boa vontade dos motores que se

resolveram a funcionar logo que
se tomou a resolução de se fa­
zer a festa mesmo com candieí­
ros de petroleo, á luz dos quais
a sessão foi aberta. Ainda bem,
porque tudo decorreu pelo me­

lhor e a assistência demonstrou
a consciencia com que ali se en­

contrava não debandando, apesar
da demora.
Felicitamos o sr, Prior de Ta­

vira, rev." António do Nascimen­
to Patricia e as Juventudes Ca­
tólicas Femininas -locaes pelo
bom exito da sessão de propa­
ganda. Foram felizes, também,
pela escolha dos oradores por­
que, se a Sr.' D. Maria Tereza
Sanches focou bem a necessida­
de da existência e desenvolví­
mento da Acção Católica, o sr.

dr. Falcão Machado estudou, es­
pecialmente, a política social da

Igreja atravez a Doutrina e as

Enciclicas, assentando a mão
naqueles que pretendem apro­
veitar-se da Relígião para satis­
fação, apenas, dos seus egoísmos.

"

S. C. da Misericordia-Para faci."
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.
•

farmácia de Serviço':_Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Comemorações do 1,0 de Dezem­
bro-Para comemoração do 1.0
de Dezembro houve no Centro de

Instrução de Infantaria formatu­
ra geral do Batalhão e palestra
pelo sr. Tenente Antero Nobre
sôbre o significado da data his­
tórica.
A Mocidade Portuguesa local

também festejou o r,o de Dezem­
bro, tendo havido ás 14,30 for­
matura geral com preleção pelo
Director do Centro sr. Ventura
Anacleto Ladeira. Pelas 15 ho­
ras, um Castelo �o.m o respect.i ..
vo estandarte dirigia-se á rgreja
de Santa Maria, tendo um filia ..

do ido depôr um lindo ramo de
flores naturais, no tumulo D.
Paio Peres Correia, conquistador
da cidade.
Em seguida desnlaram pelas

ruas da ddade.
_

No Te-Deum resada na Igre­
ja de S. Maria, que foi acompa­
nhado por um grupo coral de
alunos do Centro de Instrução
de Infantaria, o sr. Prior Patri­
cia proferiu uma interessante

alocução.
•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Apresenta
hoje a grandiosa super-produção:
O Gavião dos Mares, um espec­
tacuio monumental, uma epopeia
maxima realisada por Michael
Curtiz, o homem que fez Robin
dos Bosques.
A' frente do brilhante elenco

encontra·se Errol Flynn no cele­
bre caEitão Fhorpe, o mais fa ..

moso Gavião dos Mares no co-

mando do corseiro Albatrós. Um

grande amigo de Isabel de In­

glaterra alvitrava a forma de se

conseguir uma grande esquadra
com o fim de acabarem os inci­
dentes entre a Espanha e a Grã­
Bretanha.
Terça feira�Temos um filme

de Lubitsch, e nada mais seria
necessário do que o seu nome

para haver a certeza de que O
Ceu pode esperar é uma boa pro­
dução.
Ocupa-se da historia dum ho­

mem que conta a sua vida ao

diabo. Ao terminar S. Ex. a de­
clara-lhe que o seu lugar não é
no interno.
Parecerá á primeira vista que

se trata duma fantasia sem va­

lor, mas três semanas no Tivo­

li, a excelente de D. Ameche e

de Gene Tierney e ainda o per­
feito colorido respondem pelo
exito;
Quinta [eira-Vai apreciar-se

um novo exito da notabilissima
actriz Bette Davis ao lado de ou­

tro superior artista, Errol Flinn
em o drama As Irmãs realisada

por Anatole Litvak.
Este grande filme, um dos me­

lhores da epoca, conta-nos a his­
toria de três irmãs ou de três

temperamentos.
Nele revive o terramoto de S.

Francisco.
Sabado - O discutido filme

português: O Violino de João
com Ada Luftmann, Igrejas Caei­
ro e João Willaret nos princi­
pais papeis.
O filme, que descreve um con­

flito de grande intensidade dra­

marica, teve mau acolhimento em

Lisboa, mas boa critica no Por­

to, divergancia que certamente

despertará a curiosidade de vê-lo,
Temos portanto na semana

quatro programas cheios e dos
melhores.

•

Posso-No passado dia 7 do cor­

rente, tomou posse do cargo de
Tesoureiro da Caixa Geral de De-

. pósitos, nesta cidade, o sr. Julio
Coelho Martins, a quem endere­
çamos os nossos cumprimentos

- fazendo votos pelas suas prospe­
ridades no desempenho do novo

cargo.

Sociedade Orfeónica-Decorreu
com grande animação os prepa­
rati vos para a testa de caridade
que se deverá realizar no dia de
Natal.

Para o mesmo fim começaram
já es ensaios para uma matinêe
representada por um grupo de
senhoras.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Pelo Juizo de Direito desta

comarca e pelo espaço de trinta
dias, com inicio em quinze do
corrente mês de Dezembro, foi
aberta. a correição aos Funcio­
nários de Justiça deste Juizo,
dos Julgados de Paz e aos soli­
citadores- da comarca, a qual
respeita a todos os livros, pro­
cessos e papeis findos durante o

corrente ano e aos pendentes em

um de Janeiro proximo, sendo
por este chamadas todas as pes·
soas que tenham qneixas a b­
zer contra os referidos funcioná�
rios, para as apresentarem ao

juizo da correição no referido
prazo.

Tavira, 2 de Dezembro de
i944

O Chefe da Secção de
Processos,

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine ..

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta­
vIra·

Este n6mel"o foi visado
pela DelegaCiao de

(jen.ura.

Um Centenário A propósito da passagem do centenário da mor-

te no exílio em Itália, de D. Frei Fortunato de
S. Boaventura que foi arcebispo de Evora e um dos mais repre­
sentativos valores da Contra Revolução, vai àquela cidade no pró­
ximo dia 17 pronunciar uma palestra sôbre o ilustre Prelado na

sessão comemorativa que se realizará no Liceu de André de

Gouveia, o escritor Dr. João AmeaI.
. .

Além da sessão solene, realizar-se-ão outras festividades en­

tre as quais exéquias na Igreja Metropolitana com a assistência
de Sua Ex." Rev.rna o Arcebispo que pronunciará o elogio fúnebre.

Ao leitor que não conhecer a actividade de Frei Fortunato
como político e doutrinador, recomenda-se o estudo que s�bre
êle escreveu o colaborador das primeiras horas do Nacionalismo

Integral, Fernando de Campos.

«Gil Vicente» Estão publicados os fascículos 9 e 10 do volume
XX desta revista de cultura nacionalrsta, brilhan­

te e inteligentemente dirigida por D. José Ferrão e Manuel AI

ves de Oliveira.
«Gil Vicente» que vê a luz na cidade que serviu de berço ao

Fundador da Moñarquia, publica no presente núme�?, al7m ,d�s
habituais secções entre as quais .se destaca a da cn�ca literaria

«Dos Livros e dos Autores», artigos fir�ados por F e�nando de

Campos (José Acúrcio das Neves), Antonio Alvaro Dória (O pro­
blema do descobrimento da Madeira), Maria Emília Alves (O poe-

.

ta 'Frei Francisco de S. Agostinho. de Macedo, cultor �o Classi­
cismo Latino), e Fernando de Aguiar (Cousas da Madeira).

O próximo número de «Gi� Vicente» será dedicado a Eugé­
nio de Castro e terá colaboração do Dr. Alfredo PImenta.

«.A pintura religiosa na Suíssa francesa» Com êste título reali-
zou na Sociedade Na­

cional de Belas Artes, o professor da Universidade de Basileia e

crítico de arte mundialmente conhecido Prof. Albert Bégum uma

interessante conferência ilustrada com projecções, a - que assisti­

ram um represent�nte do titular da pasta, d� Educ,ação, o Minis­

tro da Suíssa, muitos membros das colonias.sUls�a e f�ancesa
em Lisboa e portugueses em destaque nos mews literario I: ar­

tístico.

Depois de dizer que a Suíssa antiga não foi fértil em pintores
célebres, visto só a Escola Genebrina dos sécul?s XVIII � -';CIX
ter tido artistas de renome, estudou as personalidades arqst�cas
dos pintores Auberyonais, Cíngria e Beauchet, do compositor
Ansermet e de vários escritores, agrupados em volta de Ramuz,
pouco antes da. Grande Guerra, que fizeram uma como qUt: re­

volução nas artes. Referiu-se muito especialmente a Cíngria �ue
se dedicou à pintura cristã, chefiando o grupo que, em particu­
lar, trabalhou na restauração das igrejas, sob um prisma modero
no e original!

A conferência foi ilustrada com projecções.

«Gardea! Cerejeira, Patriarca de Lisboa» Comemorando a via-

gem d e s t e brilhante

Príncipe da Igreja �s Colónias como Legado «a latere» d� Sua
Santidade, val a editorial «Pro Domo» publicar em 15 fasciculos
de 32 páginas uma monumental obra com reproduções de docu­

mentos e autógrafos, da autoria do apreciado escritor, poeta e

crítico Padre Moreira das Neves.
A obra, dividida em duas partes-A ascensão dU!Da vida e

Jornada de Boa Esperança-terá entre outros, os capitulas que,
só pelo titulo dizem do seu interêsset Coimbra Académica e

Doutora, Caminhos do Pensamento, como se val a Mlttlene, ob�as
vivas, Manhã Imperial, Monólogo da Catedral, tarde manuelina

eRegresso ao Lar.
O primeiro fascículo sairá em Janeiro próximo e dêle far-se-a

larga referência.

Irtes Plâsticas No estúdio do Secretariado Nacional. de .Info!­
mação e Cultura Popular expoz o artista inglês

Stefen Gíshford. alguns óleos, pasteis e desenhos inspirados
_

em

motivos portugueses. ..

Dos óleos, 'destacam se «Rua do Alecrim», «Estoril» e «Al­
fama»; dos pasteis-o melhor da exposição-«, é para notar o n.O

35 do catálogo, «Portão em Caxias»; dos desenhos, há um ex-

plêndido- «Ciganos s=-e um horrivel=-eêíaquinas». '

-Américo Taborda, apreciado crítico de arte, expõe na So­
ciedade Nacional de Belas Artes, alguns desenhos e aguarelas
cujo motivo principal é Alfama, bairro por que o Jovem e talen­

toso arttsta se apaixonou francamente. «Impregnada de drama,
manchada de luz e salpicada de risos-c-declara o artista a um jor­
nalista que o quiz ouvir-em Alfama vibra-se, quer sofrendo quer
amando, brinca-se co� a desgraça e cultiva s.e a dor», .

A exposição repetir se à no Porto em princípios dJ próximo
ano.

Chiado, fins de Novembro de 1944 Obl.rfadof n.O 1

/

GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Nitrato de SódJo:
Será cancelado em Iode De­

zembro corrente o contigente de
Novembro até esta data não uti­
lizado.
Até 31 de bezembro corrente

devem ser feitos manifestos das
necessidades previstas atê Se�
tembro de 1945, não sendo con·

.siderados nas distribuições a fa­
zer os que naquêle prazo se não
tenham inscrito.

Bónus de sulfato de amonio:

Está em pagamento até 3 I de
Dezembro corrente, mediante

apresentação das respectivas fa�­
turas, o bónus atribuido ao sul­
fato de amonio fornecido para a

última sementeira de batata.

QUOTAS-IMPORTANTE:

AAim,·de evitar que sejam en-

I IBODe Impressos e oarlmbos
-

I prl90s 8con6mlcos, 86 ni

TIPOGRAFIA SOCORRO
(!Ioylda a Ele,..loldade)

I
'll'll!:1LEFOl'WlB: Ga. IVILI REAL OE'S"ÃiTO ANTONIO

o «Povo Algarvio» veo ..

de-se. em Tavira, oa

Tabacaria 8aol08.

viadas para cobrança coerciva
como nos é ordenado superior­
mente, avisam-se os senhores as­

sociados que ainda o não tenham
feito, para apressarem o paga­
mento das que estejam em dívida,
pois, no mês de Dezembro cor­

rente serão enviades ao Tribu·
naI as respectivas certidões exeo

cutivas.
A. DIRECÇÃO
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FUTE8�L 12$00
é quanto custa uma CAUTELA

110$00
é quanto custa um DÉCIMO

. Para a Lotaria do

NATAL
nesta casa

Publicações recebidas
Olhanensa 4 -Salgueiros I

(ao intervalo 2-0)

�e não se esquecer que o fu­
tebol é um jôgo e como tal su­
jeito a todas as contingências da
instabilidade do sucesso, não de­
ve causar admiração o resultado
tam escasso a favor do Olhanen­
se, perante um grupo manifesta­
mente mais fraco em qualquer
dos seus sectores.

Foram tantos os remates que
saíram mal, tantas as ocasiões
dé ponto feito que por falta de
sorte não resultaram, que eu

acredito, terem os jogadores aca­

bado por descrêr das suas possi­
bilidades de conjunto organizado
e com um sistema definido, e

descrido dêsse poder de conjun­
to para só pensarem no esfôrço
individual. Atirava-se à baliza de
todas as maneiras e feitios, em
qualquer posição e de qualq�er
ângulo. Isto só revela qlJe os JO­
gadores se deixaram contagiar
pelo desânimo, enervando-se à
medida que o tempo ia passando
e com êle a aproximação do fi­
nal do desafio sem que a mar­

gem de bolas a seu favor au­

mentasse. Esse desânimo e con­

seqüente
� nervosismo terIl; a sua

justificaçao, creio eu, na Impo�·
sibilidade provocada pelas tais

contigências que regulam.�empt'e
a marcha de qualquer Jogo, de
satisfazer o desejo dos muitos
adeptos e admiradores do gru­
po, e que em giria futebolística
se denomina «cabazada».
Se êsses adeptos e admirado­

res que só deliram, aplaudem e

gritam, quando a bola entra nas

balizas do adversário ou tudo
corre bem, tambem o fizessem
quando a avançada para ess� fi·
nalidade está a ser conduzida,
ou quando as coisas não c�rrem
de feição, tal vez conseguissem
que os jogadores jogassem. com
mais convicção e lhes dissipas­
sem o nervosismo que, neste

caso, aumentava, provocado pe­
lo silêncio e quietitude de que o

grupo se via rodeado.,
Seria bom -que a -Direcção do­

Olhanense reparasse nêste por­
menor de apoio ao grupo. � r�.
solução. não me parece dificil,
salvo melhor opinião. A conces­

do de um legar no campo para
todos os garotos que à porta nos

pedem que os levemos e que
ieern por. ídolos o Salvador, o

(daq':lim» Paulo, o «Janjan», .0
Grazina, o «Submarino», sena

sobejamente recompensada pelos
�rjtos de incitamento a. êsses
Jogadores, o que arrastaria o en­

tusiasmo do reste da assistência.

E.

«Aléo»-Boletim da Edições
Gama-Ano 3.° n.? 17, 3.a serie,
de 5 de Novembro. Comemora o

4.0 aniversario da activídade edi­
torial Gama. Os nossos parabéns.

Algõs Aniversários
Fazem anos:

Hoje - Sr. Daí! Ginistal da Costa
Campos.
Em I I-MIe. Irene Julieta Soares

Ramos e srs. José· Joaquim Parreira
Faria e Ciriaco Trindade.
Em I:.!. -Srs. Manuel de Sousa Rosa

e Rogério Pereira Leiria.
Em 14-0. Emelina do Nascimento

Peres e menina Maria Elena Peres Jara.
Em 16-0. Adelaide Soares Montei­

ro, D. Laura Capela Galhardo e D. Ofé­
lia Vieira Martins Fernandes.

Pa.rtida.s e Chegada.s

1.° ele !>ezembro -As comemorações
aqui levadas a efeito para celebrar esta
data, foram promovidas pelo professo­
rado.
Constou de missa que teve grande

concorrencia, assistindo os alunos das
escolas com os seus estandartes.
Na escola, a professora D. Maria Fa­

ria dissertou largamente aos seus alu­
nos sobre tão histórica data, indicando­
-lhes o amor pátrio, essa chama que
devemos sempr� acarinhar'.

.

A' mocidade, falou do momento que
passa, incutindo-lhes em expressões de
maior significado, a grande confiança
em Salazar, pois sem este grande Che­
fe, não seria possivel a nossa tranquili­
dade e a posição que temos no mundo.
Que sejam obedientes e olhos postos

na sua bandeira, que é da Mocidade,
sigam o caminho do bem, pois só assim
podem prestigiar o nosso querido Por-
tugal. .

Terminada tão util palestra, as crian­
ças saudaram a sua professora que de-
pois agradeceu-lhes, .

Sport Lisboa e AI8Ôs-Assoclando·
se á data da Restauração este clube,
com as honras devidas, fez hastear a

sua bandeira.
Acabam de ser investidos nos cargos

de directores deste clube os nossos pre­
zados amigos, professor António Nu.
nes Carneiro, Diogo Marreiros Neto e

Bento da Silva Valério.
No acto da sua posse o nosso amigo

Alvaro Duarte Gomes, presidente do
Conselho Fiscal, falou acerca da vida
do clube, cumprimentando os que reti­
ravam, para felicitar os que tomavam
a chefia.
Disse conhecer das condições de tra­

balho, amor clubista dos empossados e

felicitava sinceramente a massa asso­

ciativa por enfim ter encontrado tão
útil conjunto, ás suas necessidades.
Esperava pois ver confirmadas as

suas palavras que são as aspirações dos
que bem querem ao Sport Lisboa e

Algôs. .

SOGorl'o de Inverno -Até ao momen­
to que escrevemos nada nos consta ter

sido aqui delineado acerca de tão alta
deliberação do Governo. Quere nos pa­
recer que não devem existir orelhas
moucas, e sabem bem que muito, com
a vontade de todos, pois todos devem
contribuir, se poderá fazer, em favor
dos nossos irmãos que precisam.
Atenda-se no significado como ainda

no movimento que se vem operando
por todo o Portugal, a dar seguimento
á ordem de Salazar.
Mãos á obra e não percamos tem­

po.-·e.

Vila Nova de Cae ela

«(Boletim tia União ti. Grémios
ti. Jóojiltasd. Lisboa D - N .

° 45/46
de Setembro e Outubro.
Traz um estudo muito interes­

sante de Fernando Campos so­

bre o livro concorrencia a den­
tro do corporativismo.

_¡

«The AnS'lo -Portusu •••
l'Iew.»-N.o 2739, de 9 Novem­
bro.

Regressou de Lisboa com sua espo­
sa, Sr.a Dr." D. Maria da Graça Costa
Mansinho e gentil filhinha, o sr. dr.
Eduardo Mansinho, distinto advogado
nesta comarca.

-Acompanhado de sua esposa e fi­
lhinha partiu para Setubal, onde foi fi­
xar residencia em virtude de ter sido
nomeado Tesoureiro da Caixa Geral de
Depósitos naquelà cidade/o nosso pre­
zado assinante sr. João Afonso Dória
Pacheco.

«o Globo�-Ano 2.° n." 35, dé
15 de Novembro.

«A Yoz 110 PlànaItoD-Nume­
ro especial comemorativo do 32.0
aniversario da fundação da Nova
Lisboa, Angola, onde se publica.
Belas fotografias e boa colabora­
ção alusivas á história e progreso
so daquela·moderna cidade an­

golana.

que tem
-

á venda os

6.000 CONTOS
recebidos do feliz

QUIOSQUE TIVOLr
Chegaram para as Festas do Na­
tal, Ano Bom e Reis: Lindos
Postais Ilustrados, os mais mo=

demos Discos para Grafonola e

um magnifico sortido de

BRINQUEDOS

eAS}' BRASIL
MANUEIJ AIJEXANDRE
Rua da Liberdade-TAVIRA

.a.acimento

Teve o seu bom sucesso dando á luz
uma criança de sexo masculino a Sr.­
D. Fausta Diniz Ferro, esposa do nos­

so assinante sr. António Ferro, concei­
tuado comerciante da nossa praça.
Os nossos parabens.

Pedido de Casamento «Yosa» =-Revista mensal=-n."
14,2.° ano, Novembro. Traz, co­
mo de costume, variada colabo­
ração de harmonia com a sua es­

pecial orientação.

Para o nosso conterrâneo sr. Alfredo
Faleiro Junior, foi pedida em casamen­

to a Sr.' D. Laurentina de Barros, filha
do sr. Alfredo Barros, proprietário em

Valença do Minho. O casamento deve
realizar-se em breve.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
• la sua frescura, bonito timbre de voz e

fina gesticulação.
Apezar de muito nova, é um dos me­

lhores pilares do grupo, no género Ii­
geiro.-e. £arro t mU.la2.a PUBLICAÇÃO

Vende em Tavira, o Dr. Si ..
mões da Costa.

Puzeta O Doutor Luiz Joaquim Pin­
to, Juiz de Direito da Comarca
de Tavira.

Faz saber que, pelo Juizo de
Direito desta comarca e re¡;pec­
tiva Secção de Processos, cor­
rem éditos de trinta. dias, a con­

tar da segunda publicação do
anuncio competente, citando os

réus José Antonio Costa e mu­

lher Rosa Costa, ele carpinteiro
e ela domestica, moradores que
foram nesta cidade e actualmen­
te em parte incerta do estran ..

geiro, para, no prazo de dez
dias posterior ao dos éditos, con..

testarem-querendo-o pedido
na acção com processo especial
de arbitramento para divisão de

o Gin.ma Mariani e a sua tentil bon­
elade-Para as viuvas dos falecidos tri­
pulantes do barco «Nazaré», a Empro­
za do Cinema ...Mariani», muito cons­

ternada com êste trágico sinistro, pro­
curou a forma de beneficiar as viuvas
destes malogrados pescadores. Para is­
so, com toda a sua boa vontade, fez
um pedido de dois filmes á sua casa

destribuidora Alcantara, que tendo co­

nhecimento do trágico desastre, tam­
bem pç>r intermédio da Empresa Maria­
ni, multo gentilmente cedeu desinteres­
sadamente o aluguer dos dois filmes.
A.mesma Empreza dispôs da casa e

de muitas outras comodidades, tendo­
-se exibido na passada terça feira os
dois grandiosos filmes com os titulos
de «Quem se mete com crianças» e «O
diabo aziago».
A população encontra-se muito gra­

ta pelo procedimento desta. Empreza,
em especial ao 1105S0 amigo sr. Júlio
Mariani.
Futebol-Realizou-se no passado dia

I, pelas 15 horas, no Estadium Progre�­
so desta localidade, um desafio amiga­
vel entre as equipas do Bonjoanense de
Faro e o Atlético de Olhão.
O resultado foi de 2·1 a favor do

Bonjoanense.

Com enorme assistência e grande ma­

nifesração de entusiasmo, defrontaram­
-se em desafio de futebol o Fuzeta F.
C. e o São Luiz de Faro, campeão do
torneio popular daquela região. O de­
safio foi bastante renhido, tendo sido o
resultado de o-o.-e.

prédio qne lhes movem Sebas­
tião Faustino Canseira e mulher
Maria da. Encarnação Matos,
proprietários, moradores nesta

cidade, sob pena de. se proce­
der à adjudicação ou venda,
conforme tudo melhor consta do
respective duplicado da petição
inicia] que, na Secretaría Judi­
cial desta comarca, se encontra
à disposição dos réus.

Tavira, 20 de Novembro de 19'4

O Chefe da Secção de Processos

Eurico Bentes de Oliveira.

-

1.)r. João !>ias-Eôteve nes ta localidade
o dr. João Dias, sub-delegado de saú­
de de Alcoutim e director do hospital
daqueie concelho.
1)r. Kalw6 -Exibe-se hoje no Cine­

-Teatro de Cacela, este eximia ilusio­
nista, formado em ciencias ocultas,
acompanhado de sua esposa que o au­
xiliará nos trabalhos de magnetísmo.
tlrupo eénioo Lourador -Domingo,

3, deu um espectáculo no teatro de
Cacela.

O drama «Duas Causas'} agradou
muito, pelo bom desempenho dos artis­
tas que nêle tomaram parte, havendo a

destacar a excelente interpretaçâo de
José Loradar. Agradou também a co­
média liA Morte do Galo», em que to­
dos se houveram bem.
No acto de variedades, destacou-se,

como de costume, a gentil actriz An­
drelina Lorador, nos seus fados e can­

ções.
Esta jovem artista agrada sempre pe-

eONSULTÓ�I(.') MÉDlaO
Rua Tenente Couto, n.O 7

TAVZEI.A.

'!iFj¡z -"P ru

Or. Fernando CaldeiraDr. Justino de Almeida
Clinica Geral e Estomatologia
Consultas das 18 ás 19

Clfnica Geral e Partos

Coniultas das19 ã_ 20

Grandt [iquidaçâo 1J'�liU[

1945o proprietário do Estabelecimento de
móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex.mo Público de que está a pro ..

ceder á liquidação das lindas e moder-
nas mobilias existentes na casa.

APARELHOS DE T. S. F.

.Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e baterias.

Os preços porque são vendidos os ar­

tigos estão fora de tôda a concorrência,
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco Padinha .Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 .. TAVIRA

Roga-se aos interessados uma visita ao Estabelecimento

a y)1jJ
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de canos sobrepostos da grande marca

II' ,

S 1\·U'S R
H

.

.

a mais acredita.da nêstes modêlos

H' Também chagou nova remessa d; espingardas, da oélebr'8 marca

D JAVAIlI .. -

D

n a preferida pela elite Espanhola e conhecida .

n
H dos azes de Portugal. fi

I
Esta maravilhosa marca tem grande fama,

Iporque não é fabricada em série

-

Espingardaria Algarve .

tiLTelefone n.O 40 T AV I R AJh
1(9:I�J::I =1I�té)J

eonsultls em Tavira. às quin­
tas feiras, no escritório

tio loliGitatior earmo Per••

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
FARO

BEXIGA & BEXIGA
(IRMAos)

I MOVEIS
ESTor'os

DECOflAÇÔES
---I!!I!!!!!I!!!---

Oficinas: Largo da S. Padro, IO a 14
.

-

Depõsitos: R. Farralra Nalo, 18 a 14

TELEF. 82 FARO·

BRilL ¡ iilp in ¥ ¡ai u.,

lVIansinbo & Faleitto
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu pró�rio interêsse visitai éste stand

-

Mâqllinas
de costura

NAUMANN

EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND VlANDE/JEI1
1I$80fl; RI/A EI/GiN/OPOS SANTOS, I�AI7j.T<Lf.¡;ZI/¡�l

� ,

De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras cern
e sem emprego de exploslvcs ) •

. Sallo de Expósições: Rua da Marlnha,�35 a 37 a
.

Rua lvans, 9 8 JI Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

:EFEC!TU.A.�-SE:

Rua do l'oQo do :Bispo, lO-TAV:IRA

WANDERER

J. A. Pacheco·. I
..........."'I!!I!Ia!!l!!I!!!l!iIaI_ TAVIRA --=---

;

rábrica de farinhas espoadas
_ A maior e mais completa do Algarv•• Fabrico e8"

merado como o atestam IS slas esplendidas fa­
rinhas e as saal semeas sem rival.

- .

Fábrica de farinhas ern rama

Uma das maiores do Pais e COlit moderna 'pare'"
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhu em rama.

, maior da rro,IDcia cam amilladeirai !DeCiDiell. Ileflp�all fabrica;il.

01 'Produtos da.s fá.bricas

J. A. Pacheco-
"

teem a. gara.ntia duma fabricaQão cuidadosa emma-

quinaria moderna e aperfeiQoada..

Quarais fazaf bons negócios?
Anúnclal ni semanário reilontUsf.

Engenho
De ferro para tirar água em

estado novo. Vende-se.

Tratar com Sezinando Azi­
nheira-Tavira.

= "POYO Algarvio"
-

SEôUHD5

.B"O'A JOSÉ PI::B.ES P.A.D:INHA

TAVIRA

.Aprestos Marítímos:

Se(lc;Oes de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

-CORDOARIA Escovas, e VassouraaAlñrme, Redes pa..
ra Sardinhais, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros,
- Petromax (Vaccum), Velas

de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.
e .. J ;::: ::. - _

.. :
-

...

- -:-' "


